


















































































































































































































Cia. dos Atores • entrevista 

Enrique - Tem um fator determinante que é o tamanho da 
sala. E pequena, não dá pra colocar qualquer coisa ali ... 

Bel - O espetáculo que nos procura, em geral, j,á é um espe
táculo de perfil específico. Lá a platéia é reduzida, o espetácu
lo não se paga, existem os custos, então ... 

Antonio - E de onde veio a necessidade da sede? De ter 
um espaço de ensaio, um endereço de referência? 

Marcelo - Das duas coisas. 

Enrique - E de outra.s, como a necessidade de se encontrar. 
Agora marcamos nossas reuniões na sede, e lá é o lugar onde 
estão todas as fitas de vídeo, todos os livros, o material de im
prensa, lá é sala de estar, escri
tório, secr·etaria ... Isso deu uma 
concentrada bastante signifi-
,cativa. 

Marcelo - E foi muito .sau
dável também. A gente bata
lhou durante muito temp,o pra 
C·onseguir a sede. 

Enrique - E uma das coisas 
mais significativas disso é o 
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ção. Então,, penso assim: ''Que chato que isso foi escrito, e que 
bom que, no dia seguinte, isso vai estar embalando peixe na 
r • f ''1erra. 

F, t· M d ' • • ' •• 
_ a 1ma - esmo quan o a cr1t1ca carioca e pos1t1va, 

vocês se·nte 1m que não há esse elo, quer dizer, que ela 
passa sempre ao largo do trabal,ho? 

Marcelo - A Bravo! tem umas críticas bem cons,eqüentes. 
Mas é de São Paulo. 

Bel - A gente já teve críticas simpáticas, mas nunca ótimas e 
é sempre, como você falou, uma coisa assim que passa ao lar
go. Não é a questão de falar bem ou mal, é uma questão de não 
aprofundar, não ver a trajetória do grupo. No que diz respeito 
à análise do texto em si, a crítica nem se pre·ocupa em saber 
das outras montagens que o texto já teve, e, n,o caso da nossa 
montagem, o que nó,s mudamos ou tentamos mudar. Acho es
tranho o crítico não se relacionar com o grupo, acho isso 
estranhíssimo! 

Foto' de Cláudia Garcia: Rua Cordelier- Tempo e morte de 
Jean-Paul Marat, direção de Enrique Diaz, 1989. Adaptação 
livre de Enrique Diaz para Marat Sade, de Peter We·iss;· A 
morle de Danton, de Büchner; A missão e Mauser, de Heiner 

112 Müller. André Barros e Marcelo Olinto. 
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